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PELO MUNDO...

e.este, chegando, levantou-o do chão, beijou-lhe o
bico, fazendo-lhe cócegas debaixo das azas, ao que
o fantástico passaro correspondeu numa especie de
“ flirt ” com elle, arrulhando e sussurrando como
um pombo, a dizer:

— Deixe-me! Ai! Ai! Não “faz” cocegas!
Não “ faz ” isso !

Depois, veiu a reacção... Lamentou-se um
pouco, caiu numa icrise de choro silencioso, dizen
do :

— Pobre de mim, coitado! Tenho curtido os
peores bocados aqui! Este jardim zoologico é um
logar terrível !

Para felicidade dos guardas dos passaros,
Groot e a sua perigosa arara partiram dahi a pou
co para casa num taxi. Os transeúntes todos os que
ájquella hora andavam na rúa e os inspectores de
vehículos acomjpanhavam o carro icom os olhos, tão
grande era o barulho que delle saia, a iponto de se
imaginar que era o regresso de alguma noitada de
bohemios. Groot, grave e respeitável, nada contri
buía para aquelle tumulto, e fazia grandes esfor
ços para socegar o bicho, mas em vão.

A grande arara era agora um passaro feliz, e
a sua felicidade, do genero triumphal e desordena
do, expandia-se do modo mais barulhento. O seu
olhar penetrante descobria as ípteculiarid'ades do
trafego da cidade e celebrava-as com a sua voz de
stentor.. Rematava com uma gargalhada obscena as
confusões e iconsternaçÕes occasionadas por aquel
la brincadeira imprevista e insolente.

De súbito succedeu urna cois’a curiosa... A
arara interrompeu de repente a sua linguagem des
honesta e ficou silenciosa.

O carro, no icôrso de uma longa fila de vehí
culos, tinha parado a um signa! do inspector |que
regularizava o transito. No ipasseio, mesmo ali ao
pé, estava uma joven senhora esperando opportuni-
dade para atravessar a rúa. A seu lado um indivi
duo com uns embrulhos. Pareciam conhecidos um
do outro, pessoas intimas talvez.

Silencioso e eiríbaraçado, o passaro de Groot
contemplava o casal. Depois, com voz arrastada,
com a voz de uma pessoa grandemente surprehen-
dida e ao mesmo tempo profundamente emocionada,
murmurou :

— Bem.. . Diabos me levem !

E teve, parece, um pequeno estremecimento.
Nesse momento, a senhora reparou naquella

cabeça azul onde brilhavam dois olhos de esmeral
da... Chammejavam, dir-se-á melhor...

Falou para o cavalheiro que estava a seu la
do :

— Olhe para aiquelle passaro!
O homem olhou resipondendo immediatamente:
— Deve ser o Groot e a tal arara... Não se

lembra ? Nós /já lemos qualquer coisa a respeito...
Nessa altura, a fila de vehículos pôz-se em

movimento, e a arara de Groot, debruçando-se re
pentinamente na janella do automovel, gritou mui
to distinctamente.

— Sim... Sim. Sou eu a arara de Groot...
Venham ver-me... Venham!

A senhora disse-lhe adeus com a ponta dos de
dos.

A arara voltou-se para dentro, a tremer, a
aconchegar-se ao dono, fechando e abrindo os olhos
varias vezes e varias vezes dizendo :

— Diabos me levem!... Diabos me levem!...
IIV

Elles vieram...
Ella chamava-se Guinn e o cavalheiro, o sr.

Drumleigh. Apresentaram-se elles proprios ao
Groot.

— Vimol-o num automovel, explicaram, e ella
convidou-nos para que “ viessemos ”.

—* Lembro-me! disse 'Groot. Por signal que
não tem falado noutra icoisa. |J'á me disse por di
versas vezes : “ Achas ique elles vêm ? ”. Vae ficar
todo satisfeito quando os vir...

Iam a jpagar.
— Não, não acceito o dinheiro disse Groot...

Foram convidados. E além disso a exhibição pu
blica já foi encerrada por hoje.

Aqui, agora, o caso é differente. Foram convi
dados.

— -Elle não gosta que lhe toquem e o bico é
realmente ¡perigoso. Assim, tomem bem conta, nada
de muitas amizades com esse passaro.

Abriu a porta que dava para um quarto inte
rior e conduziu-os ao logar onde estava a arara. O

Systema primitivo de caixas d’apua
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Abrem-se fossos nos montes de coral da ilha de Bermuda
e a agua da chuva captada por elles passa para as cai

xas d’agua por meio de bombas.

O abastecimento de agua aos habitantes da ilha Ber
muda é feito com agua da chuva captada em telhas ou
e.n cisternas. Náo satisfazendo esse methodo ás necessi
dades dos grandes estabelecimentos como hotéis, restau-
rants, etc., usam estes um systema mais aperfeiçoado,
posto que primitivo ainda. Nas enscostas de coral da
ilha (toda a ilha é composta de coral) abrem-se fossos e
dá-se-lhes uma caiadella* Desses fossos a agua vae ter
a grandes reservatórios installados na base do monte e
dahi pasa para as caixas de abastecimento por meio de
bombas. Excepcionalmente pura e livre de materias orgâ
nicas, essa agua conserva-se fresca e potável durante
muitos annos.

GARAGE E DOCA
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Uma estação de vapores que possue garage para os au
tos dos excursionistas da ilha Catalina.

Numa estação terminal de vapores que acaba de ser
construida em Wilmington, na California, para uso das
pessoas que costumam passar os fins de semanas na ilha
Catalina, os passageiros gosam da grande commodidade
de poderem entrar na doca de automovel, penetrando no
barco depois de terem deixado o carro guardado numa
garage construida dentro do proprio edificio.

De volta ao continente, os excursionistas desembar
cam do vapor e deixam a estação confortavelmente ins
tallados nos seus automóveis.


